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Resumo 

 

A estrutura urbana do estado de Roraima, Amazônia setentrional brasileira, aqui é 

analisada através da geografia, buscando entender esse lugar, através de suas 

singularidades, no que se refere à estrutura urbana local. Examinamos a estrutura urbana de 

Roraima, para entender o papel de Boa Vista nesse contexto, em função da primazia urbana 

exercida por essa cidade. Refletimos os processos determinantes para esse arranjo da 

urbanização, onde se configura uma macrocefalia urbana numa fronteira política e de 

assentamento. Investigamos a relação entre espaço e tempo para entendermos as diferentes 

ações que aqui se impuseram e o movimento do fenômeno urbano e suas singularidades 

locais. Sendo assim, destacamos que, apesar da simplicidade do conjunto urbano 

roraimense com apenas quinze cidades, tem-se uma diferença deste com relação ao restante 

da Amazônia, demonstrada, não somente pela concentração na capital, em detrimentos das 

demais cidades, mas porque a capital roraimense é o centro de uma rede urbana solar, 

apresentando novas tendências de polaridade na última fronteira do Brasil. 

 

Palavras-chave: Amazônia; Roraima; Rede Urbana. 

 

Introdução 

  

Em primeiro lugar, destacamos que, para CORRÊA (1994:10), o tema da rede 

urbana tem sido abordado pelos geógrafos a partir de diferentes vias, sendo que, as mais 

importantes dizem respeito à diferenciação das cidades em termos de suas funções, 
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dimensões básicas de variação, relação entre tamanho demográfico e desenvolvimento, 

hierarquia urbana e relações entre cidade e regiões, sendo que essas vias não são 

excludentes, havendo interpenetrações entre todas.  

Essa teoria possibilita entender a organização de um conjunto de cidades, de acordo 

com diversos tipos de interesses, que variam nos espaços geográficos e no objetivo que se 

pretende alcançar. 

Porém, utilizando as palavras de DINIZ e SANTOS (2006), salientamos que esta 

expressão “rede urbana” está sendo utilizada de forma generalizada e nem sempre com a 

precisão necessária em muitos estudos urbanos regionais.  

Verificamos que SANTOS (2005:58), enfatiza que, 

Houve tempo em que se podia tratar a rede urbana como uma 

entidade onde as cidades se relacionavam segundo uma hierarquia 

de tamanho e de funções. Esse tempo passou. Hoje, cada cidade é 

diferente da outra, não importa o seu tamanho, (...). 

De acordo com essa lógica, nos reportamos ao conjunto de cidades da Amazônia e 

indagamos sobre as condições desses lugares nesse novo arranjo colocado por SANTOS 

(2005). Um arranjo que segue novos parâmetros determinantes, pois como ressalta 

BECKER (2006:33), 

Em fins do século XX, tornam-se mais acentuadas as feições da 

globalização, com a interconexão não só da economia e das 

finanças mas também das arenas políticas nacional e internacional, 

a redefinição do papel do Estado, a revalorização da natureza, os 

financiamentos descentralizados, a velocidade acelerada de 

transformação das atividades e dos territórios por efeito das redes 

técnicas. Velocidade de transformação que, contudo, que não é 

homogênea, pois depende do acesso às redes, bem como dos 

atributos do território em termos de potencialidade humana, 

patrimônio natural e cultural, e iniciativa política. 

Nesse contexto alterou-se o significado da Amazônia, com uma 

valorização ecológica de dupla face: a da sobrevivência humana e a 

do capital natural, sobretudo a megadiversidade e a água. 
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Nos reportando novamente a BECKER (2006:73), assinalamos, que as diferenças na 

Amazônia não são meramente reflexo da globalização, mas de uma dinâmica que acontece 

desde o fim do século XX e que, 

(...) gerou profundas mudanças estruturais na região, que tendem a 

alterar o seu papel no cenário nacional. Enquanto em nível global a 

Amazônia se transforma em fronteira do capital natural do uso da 

terra e do planejamento no Brasil tem ainda maior influência no 

significado geopolítico da região em nível doméstico: ela tende a 

não ser mais a grande fronteira de expansão territorial demográfica 

e econômica nacional. 

Sendo assim, as diversas peculiaridades que permeiam esse debate, no que se refere 

ao conjunto urbano regional amazônico e suas peculiaridades nos remetem a uma análise 

sobre a organização urbana regional, esta como em forma de rede ou, como propõe 

SANTOS (2005), cidades diferentes uma das outras.  . 

No primeiro momento nos amparamos em CORRÊA (1994:06 e 07), que sugere, 

que existe uma rede urbana quando, ao menos, são satisfeitas as seguintes condições: 

Primeiramente haver uma economia de mercado com uma produção 

que é negociada por outra que não é produzida local ou 

regionalmente. Em segundo lugar verificar-se a existência de pontos 

fixos no território onde os negócios acima referidos são realizados, 

ainda que com certa periodicidade e não de modo contínuo. A 

terceira condição refere-se ao fato da existência de um mínimo de 

articulação entre os núcleos acima referidos, articulação que se 

verifica no âmbito da circulação, etapa necessária para que a 

produção exportada e importada realize-se plenamente, atingindo os 

mercados consumidores. 

Esse ressalta que, essa articulação resultante da circulação vai originar uma 

diferenciação entre núcleos urbanos no que se refere ao volume e tipos de produtos 

comercializados, às atividades política-administrativas, à importância como pontos focais 

em relação ao território exterior a eles, e ao tamanho demográfico e, essa divergência, se 

traduzirá em uma hierarquia entre os núcleos urbanos e nas especializações funcionais.      
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Entretanto, adiantamos que essa hierarquia pode apresentar uma estrutura 

harmônica ou desarmônica, o que nos levou a nos amparamos em SILVA & SILVA 

(2005:02), quando estes diferenciam um sistema urbano organizado de um desorganizado, 

conceituando da seguinte forma, 

Um sistema relativamente bem equilibrado de cidades segundo o 

tamanho, como o inerente ao modelo das localidades centrais, 

resultará em um modelo tamanho-hierarquia sem grandes rupturas; 

já um sistema desequilibrado, também com relação ao tamanho, 

resultará em um modelo de primazia urbana, ou seja, com grandes 

rupturas na estrutura urbana. 

Da mesma forma, porém utilizando outras denominações, CORRÊA (2006:38 e 39), 

analisa as formas espaciais que a rede urbana pode assumir, e ressalta que estas podem ter 

formas complexas e simples, afirmando que no primeiro caso, as possibilidades são 

múltiplas, porém, as redes simples, por sua vez, tem na rede dendrítica a sua melhor 

expressão, pois esta é, 

(...) a forma espacial mais simples de rede urbana, espacialmente 

nos países de passado colonial. Caracteriza-se pela presença de uma 

cidade primaz localizada excentricamente à hinterlândia, 

geralmente junto à embocadura de um rio navegável. Esta cidade 

antecede geneticamente a ocupação da área à retaguarda e a criação 

de outros centros da rede, tornando-se a porta de entrada e saída de 

sua hinterlândia. Em sua forma mais simples, a rede dendrítica é 

orientada pela rede fluvial: os centros urbanos localizam-se junto ao 

rio principal, preferencialmente junto à foz de seus afluentes mais 

importantes.   

Acerca dessa questão, ressaltamos que na hierarquia urbana de alguns espaços 

faltam níveis intermediários, sendo essa, caracterizada por numerosos pequenos centros 

urbanos e apenas uma grande cidade, que concentra a oferta de bens e serviços que se 

associa ao acúmulo de outras atividades, sendo reconhecida como primaz, conduzindo a 

uma macrocefalia. 
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Nesse arranjo, SANTOS (2004:309), argumenta que, “É um grave erro limitar a 

definição do fenômeno a uma equação simples entre efetivos demográficos, como se 

primazia fosse, antes de tudo, um fenômeno demográfico”. 

Ainda fundamentados em SANTOS (2003:75), destacamos que essa expressão 

precisa ser utilizada em diferentes acepções, desde a simples constante estatístico-

demográfica até se tornar à base de raciocínios mais vastos. 

Esse pesquisador considera além dos aspectos demográficos, o nível de renda e o 

nível de consumo; a concentração do equipamento e da atividade industrial e dos serviços; 

as transações imobiliárias e; os fluxos de trocas, também como determinantes para o 

fenômeno de macrocefalia (SANTOS, 1989: 157,158 e 159). 

Em outro momento, novamente SANTOS (1989:29, 30 e 31), ao analisar a questão 

da polarização urbana em função de uma cidade, destaca quase sempre a capital, 

assinalando que, “(...) cada uma dessas cidades tem características próprias originais (...)”. 

“Tais características são representadas pela distância entre as cidades dentro de um estado 

ou de um país, no que diz respeito, por exemplo, à população, produção material e 

intelectual, nível de vida, renda, serviços e etc.” 

Ainda mais, SANTOS (2004:308), destaca que “[a]s situações de macrocefalia têm 

seu “clímax” com o que se chama de primate cities, (...)”. 

Para CORRÊA (2001:44), a cidade primaz, “(...) concentra a maior parte do 

comércio atacadista (...) a maior parte da renda (...) a elite regional (...) principal mercado 

de trabalho urbano, transforma-se no mais importante foco das correntes migratórias de 

destino urbano”. 

Sendo assim, essas variáveis nos conduzem a um entendimento de uma estrutura 

urbana, inclusive a de uma macrocefalia que para SANTOS (1989:157, 158 e 159), é, “(...) 

uma noção relativa que faz aparecer a importância demográfica e, sobretudo, a importância 

econômica de uma cidade em relação à de outras cidades (...). 

Assim, podemos argumentar a existência de uma macrocefalia urbana em Roraima, 

criada a partir de uma primazia que SANTOS (2004:309) afirma que “(...) deve ser 

entendida à luz das realidades históricas que levaram a uma acumulação num só ponto do 

território, estando essa seletividade na origem de novas instalações e novas acumulações”. 
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Reafirmamos que a macrocefalia deriva também do progresso tecnológico e das 

tendências à concentração que ele provoca, privilégio de algumas cidades que se 

beneficiam pela acumulação de novas implantações e no caso de Roraima, podemos nos 

apoiar novamente em SANTOS (2004:307) quando este elucida a questão ao dizer que “[o] 

Estado também favorece a macrocefalia por meio da escolha dos investimentos prioritários 

que vão para as cidades”. 

Enfatizamos assim, que o conceito de cidade primaz se traduz como uma forte 

concentração em um só núcleo urbano, que possui forte influência sobre um território, se 

opondo, teoricamente, ao modelo mais abrangente de localidades centrais, proposto por 

Walter Christaller em 1933, onde se estrutura uma hierarquia urbana mais bem equilibrada 

quanto ao tamanho demográfico e funcional das aglomerações urbanas (SILVA & SILVA, 

2005:01). 

Dessa forma, a teoria das localidades centrais apresenta um equilíbrio hierárquico 

entre os centros urbanos, sendo exemplificada com metrópole regional, capital regional, 

centro de zona e centro local, (CORRÊA, 2006:22). No que se refere à primazia urbana 

ocorre um desequilíbrio havendo a ausência de níveis que compõem a hierarquia, com uma 

cidade que é, pelo menos, duas vezes maior que a segunda. 

Diante dessas considerações, salientamos que esse modelo, definido como simples 

ou desequilibrado, traduz a realidade urbana roraimense com grandes rupturas entre os 

níveis, quando o primeiro apresenta-se bastante superior aos demais, traduzido como um 

sistema com forte primazia urbana – dendrítico, pois como CORRÊA (1991), aponta, 

A forma espacial dendrítica da rede urbana tem, (...) como correlato 

a primazia econômica, política e demográfica de uma cidade 

localizada excentricamente aos demais centros, controlando toda a 

circulação regional. 

Realidade que pode ser aplicada à condição de Boa Vista, no cenário roraimense, 

pois como afirma o IBGE (1987), quando existe a combinação de um esquema espacial 

caracterizado pela posição excêntrica, do maior nível hierárquico com a concentração da 

oferta de bens e serviços nesse mesmo centro e a ausência de níveis intermediários 
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importantes este modelo recebe a denominação de rede dendrítica2 de localidades centrais, 

constituindo-se em uma forma de organização espacial muito comum nos países 

subdesenvolvidos. 

Por outro lado, de acordo com a pretensão, para pensar a primazia urbana de Boa 

Vista em Roraima, nos basearemos em CORRÊA (2001:43), que ao analisar a rede 

dendrítica brasileira, afirma que sua origem é colonial. Seu ponto de partida é 

(...) a fundação de uma cidade estratégica e excentricamente 

localizada em face de uma futura hinterlândia.” (...) desde o inicio 

concentra as principais funções econômicas e políticas da 

hinterlândia, transformando-se em um núcleo desmesuradamente 

grande em relação aos demais centros da hinterlândia. A primazia 

urbana, tal como analisada inclui macrocefalias urbanas com esse 

tipo de origem. 

Nessa conjuntura, de acordo com o que foi descrito sobre esse tipo de rede urbana, 

poderíamos propor essa forma espacial como expressão da realidade roraimense.  

Entretanto, ao analisar o pensamento de SANTOS (2002-1:268), verificamos que 

esse destaca que, 

(...) em primeiro lugar, nem tudo é rede. Se olharmos a 

representação da superfície da terra, verificaremos que numerosas e 

vastas áreas escapam a esse desenho reticular presente na quase 

totalidade dos países desenvolvidos. Essas áreas são magmas, ou 

são zonas de baixa intensidade. 

Da mesma forma, KAYSER (1980:301), quando analisa a existência de rede urbana 

nos países subdesenvolvidos coloca que esse tipo de formação nesses espaços enfrenta 

sérios obstáculos, sendo que, 

Um deles vem da própria estrutura da economia: os fluxos se 

relacionam exclusivamente à coleta dos produtos brutos e à 

distribuição de alguns tipos de produtos acabados; a vida urbana 

dos centros subordinados repousa sobre um comércio elementar. É 

                                                 
2 Grifo nosso. 
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muito raro que seu desenvolvimento possa ser suficientemente 

completo para que eles possam assegurar, no seio de uma rede, as 

funções complexas que reclamam o fortalecimento dessa rede. Um 

outro obstáculo consiste na irrupção de meios de transportes 

maciços e rápidos no interior de um espaço ainda não organizado. 

Este fenômeno favorece a concentração extrema das atividades nas 

capitais. A capital ganha então um volume excessivo, não somente 

em detrimento do campo, mas também, às custas do que poderia ser 

centros secundários; tal é a força de atração das capitais e das 

metrópoles dos Estados subdesenvolvidos que a criação ou 

fortalecimento dos “satélites”, necessários ao estabelecimento de 

uma rede sólida, tornam-se impossíveis. As redes urbanas dos 

países subdesenvolvidos são, portanto, em geral, simples mas sem 

vigor; elas são a expressão de uma hierarquia muito elementar e de 

uma estrutura regional ainda muito vaga. 

Assim indagamos se realmente existe uma rede urbana em Roraima ou como coloca 

SANTOS (2002-1: 268), “Essas são magmas, ou são zonas de baixa intensidade.” Ou se 

existe, como também propõe SANTOS (2002-1: 268), constelações de pontos ou traçados 

de linhas, já que esse pesquisador ressalta que, onde as redes existem, elas não são 

uniformes.  

Em primeiro lugar, baseados em RIBEIRO (1997:70), destacamos que  

(...) o processo de inserção da Amazônia na rede nacional e mundial 

faz-se de modo desigual, em termos espaciais, acirrando a 

diferenciação urbana através da complexidade funcional das 

cidades, com uma maior divisão territorial do trabalho – criando 

e/ou readaptando velhas formas para novas funcionalidades ou 

marginalizando outras. 

Para o citado pesquisador, as transformações que ocorreram na rede urbana da 

Amazônia, ainda esta em curso, destacando que essa rede não esta pronta.   

Em contrapartida, para CORRÊA (1987:42), existe uma rede urbana na Amazônia, 

destacando-se as suas particularidades. Para esse pesquisador (2006:189): 
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O fato de não se verificar uma hierarquia de centros que se 

aproxime daquela proposta por Christaller, de a maioria dos centros 

urbanos ser pequena, tradicionalmente indiferenciada e 

desigualmente distribuída, de as articulações entre eles serem fracas 

em termos de intensidade e de freqüência, de haver uma acentuada 

primazia, contrariando assim o modelo da regra ordem-tamanho, 

indica apenas uma coisa: que a rede urbana da Amazônia reflete e 

reforça as características sociais e econômicas regionais, 

incorporando através dos padrões de localização dos centros 

urbanos, de suas funções e de sua dinâmica, os diferentes tempos 

espaciais que estão presentes nos diversos segmentos da rede 

urbana. 

O referido pesquisador não aceita a existência de rede urbana definida a partir 

apenas de parâmetros que ele chama de “arbitrários”, mas que essa pode existir de diversas 

formas, destacando que essa deve ser analisada e compreendida considerando a inserção, a 

cada momento, da região, em um contexto externo a ela seja internacional, nacional, ou 

abrangendo a ambos (CORRÊA, 1987:42). 

 

Estágio da estrutura urbana roraimense 

 

Nessa via de reflexão, pensando Roraima, nos baseamos em AMORIM FILHO & 

DINIZ (2006:03), para destacar que,  

(...) se é que existe uma rede urbana no estado de Roraima, ela se 

encontra em um estágio semelhante ao de outras “redes urbanas” 

em formação, no momento atual, em outras partes da Região 

Amazônica, porém, bem diferentes daquelas em que se encontram 

as numerosas e variadas redes urbanas de outras regiões do país. 

Esses mesmos pesquisadores (2006:09), assinalam que as cidades de Roraima 

encontram-se em uma etapa bastante incipiente de hierarquização, definindo a rede urbana 

como embrionária, com Boa Vista se destacando, seguida pelos centros emergentes e por 

último pelos pequenos núcleos urbanos. 
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Consideramos esses pequenos núcleos urbanos classificados em Roraima, de acordo 

com OLIVEIRA (2004:02), como cidades pequenas da Amazônia, apontando como 

critérios, o demográfico, a baixa articulação com as cidades do entorno, as atividades 

econômicas quase nulas com o predomínio de trabalhos ligados aos serviços públicos, a 

baixa capacidade de oferecimento de serviços, mesmo os básicos ligados à saúde, à 

educação e à segurança e a predominância de atividades caracterizadas como rurais. 

Para SILVA & SILVA (2005:05 e 14), há questionamentos sobre a existência de 

uma rede urbana em Roraima devido à pequena população urbana em algumas sedes de 

municípios, elaborando os mesmos pesquisadores, a proposta de primazia urbana extrema 

em Roraima, sendo essa rede frágil e pouco densa, estando articulada à rede urbana de 

Manaus, firmando-se como um ponto nodal de controle político, institucional, econômico e 

social da região. 

Para esses pesquisadores, “Boa Vista é a capital regional de Roraima, com sua área 

de influência coincidindo com toda a extensão do território estadual. Assim, nesta parte da 

Amazônia setentrional brasileira, há uma total coincidência do conceito de cidade-região 

com os limites da unidade da federação” (Silva & Silva, 2005:13). 

Boa Vista é uma cidade que para os padrões da região Norte pode ser considerada 

uma cidade média, porém, o que a diferencia, é que, o fenômeno macrocéfalo vigente 

ocorre em um espaço onde se pulverizam, apenas pequenas outras cidades, destacando que 

a grande questão é verificar como ocorre a articulação desses núcleos menores do estado 

com a capital, como destacou SCARLATO (2006)3. 

Mais uma vez, baseados na visão de SCARLATO,4 ressaltamos que a superioridade 

de Boa Vista, no que se refere a sua estrutura urbana e a disponibilidade de equipamentos 

em seu espaço lhe condiciona a uma condição que poderíamos denominar de “metrópole”, 

na realidade geográfica em que está inserida, quando comparada as demais cidades do 

estado e também as que estão próximas às fronteiras venezuelana e guianense, tais como, 

Santa Elena do Uairén e Lethen. Essa condição é percebida através da geografia da 

percepção, no tocante às representações do imaginário, pois como as escalas se redefinem, 

                                                 
3Entrevista concedida ao Jornal Folha de Boa Vista de 11 de agosto de 2006. 

4 Em viagem de campo realizada entre os dias 09 e 12 de agosto de 2006 pelo estado de Roraima e na 

fronteira com a Venezuela, quando se observou a estrutura urbana roraimense. 
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Boa Vista assume uma grandeza diferente quando se percorrem os demais centros urbanos 

do estado e as proximidades da região fronteira internacional. 

Para além das fronteiras internacionais, na região da Gran Savana Venezuelana, e 

na região de Lethen na Guiana, atividades comerciais e de serviços disponíveis apenas em 

Boa Vista, reforçam essa condição, pois essa cidade pode ser considerada o principal centro 

urbano, disponibilizando serviços e bens que seguramente não se alcança em um raio de em 

média 300km². 

Para BARROS (1995:148), essa cidade possui, “(...) uma elevada importância como 

centro das funções administrativas para toda uma ampla hinterlândia que é a fronteira mais 

setentrional do Brasil, e que depende dela quase que exclusivamente”. 

Para o IPEA.1 (2001:279), “No que se refere à centralidade, existe um 

encadeamento de graus: Manaus como núcleo regional, e Boa Vista, funcionando como nó 

da rede, subordinando o conjunto de municípios no interior do estado.”  

Assim, nesse desenho, a estrutura urbana organizada por Boa Vista apresenta-se 

simples com interações predominantemente locais, ocorrendo fluxos direcionados quase 

sempre para essa cidade, pois, o sistema urbano de Roraima é integrado por uma rede 

rodoviária focada na capital. 

Para SILVA & SILVA (2005), “A integração da rede urbana potencialmente 

comandada por Boa Vista, se dá por um conjunto de redes institucionais, econômicas, 

sociais, culturais e técnicas, com destaque para a rede de transporte.” 

Seguindo esse mesmo raciocínio, AMORIM FILHO & DINIZ (2006:08), destacam, 

que, 

Tendo em vista a importância do transporte rodoviário em Roraima, 

um dos procedimentos mais efetivos para se identificar o espaço de 

relações e a área de influencia de Boa Vista, além das cidades e 

aglomerações que fazem parte de sua rede urbana, é o estudo dos 

fluxos de ônibus que partem da capital de Roraima. 

Os autores concluíram, a partir desse, estudo que as relações entre as cidades do 

interior de Roraima com Boa Vista, assim se organiza: Caracaraí, Iracema, Mucajaí, 

Rorainópolis e Bonfim e num nível inferior, Pacaraima, Alto Alegre, Cantá, Normandia, 
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São João da Baliza e São Luiz do Anauá, com a anotação de que, as demais conexões não 

apresentam grandes significados (Amorim Filho & Diniz, 2006).  

Num nível interestadual, os mesmos pesquisadores destacam a conexão com 

Manaus e no âmbito internacional com Santa Elena do Uairén e mesmo com Caracas na 

Venezuela e começando a ter significado, as conexões com Lethen e Georgetown na 

Guiana. 
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